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A produção de bananeira no Estado do Acre é uma das atividades agrícolas de maior
expressão, pelas facilidades de cultivo, produção continuada ao longo do ano e sua larga utilização
e/ou aceitação nas mais variadas formas de consumo. Por causa da sua importância para
população, principalmente a ribeirinha, como fonte de alimento e renda, o governo do Acre incluiu
esta cultura como uma das bases do setor primário, por meio do Plano Estadual, visando melhorar
o agronegócio da banana, fixar o homem ao campo, reduzir o desmatamento e promover o bem-
estar das famílias rurais.

O Acre localiza-se no extremo sudoeste da Amazônia brasileira, entre as latitudes de 07º07’S
e 11º08’S e as longitudes de 66º30’W e 74ºWGr. Apresenta clima do tipo equatorial quente e
úmido, com altas temperaturas, elevados índices de precipitação pluviométrica e alta umidade
relativa do ar. Os totais pluviométricos variam de 1600 mm a 2750 mm, apresentando uma estação
seca de pequena duração. A temperatura e umidade médias são de 24,5°C e  84,4%,
respectivamente (Mesquita, 1996; Acre, 2000).

 Estas condições climáticas são ideais para o cultivo da bananeira que exige precipitação
anual maior que 1500 mm, com menos de três meses de estação seca e temperatura média
anual maior que 18ºC (Souza, 1998). É necessário conhecer outros fatores para a exploração
racional dessa espécie tropical em determinada área, podendo-se destacar: topografia, umidade
e  características físico-químicas do solo. Salienta-se, porém, que algumas limitações,
principalmente as de ordem química, podem ser corrigidas ou minimizadas por práticas de manejo,
possibilitando, por exemplo, o controle da erosão.

A cultura se desenvolve melhor em solos com boas características físico-químicas e clima
adequado. A escolha de solos com bom potencial é fundamental para o sucesso do agronegócio.
Neste sentido, o presente estudo visa avaliar as características edáficas dos solos do Acre na
classificação da sua adaptabilidade para o cultivo da bananeira.

Baseando-se nas características morfológicas e físico-químicas ideais para o cultivo da
bananeira, mencionadas pela literatura (Tabela 1), cruzando-as com os limites dos respectivos
parâmetros estabelecidos pela Embrapa (1997), Lemos & Santos (1996), Amaral & Souza (1997)
e Embrapa (1999) no mapa pedológico do Acre, procedeu-se a classificação da aptidão agrícola
dos solos para o cultivo da bananeira no Estado (Acre, 2000).
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TABELA 1. Características morfológicas, físicas e químicas para avaliação da aptidão
natural para o cultivo da bananeira no Acre.

Os parâmetros das características morfológicas, físicas e químicas, utilizados para
definição da aptidão agrícola das terras do Estado, foram enquadrados em classes de aptidão,
considerando-se as seguintes descrições:

• Preferencial (P) - áreas sem limitações naturais para o cultivo da bananeira;

• Preferencial/Restrita (PR) - áreas adequadas ao cultivo de banana, mas que apresentam
restrição seja de ordem química, morfológica ou químico-morfológica, as quais, na maioria
das vezes, podem ser corrigidas e monitoradas para favorecer o cultivo da bananeira.
Subdivide-se em:

Características Áreas adequadas
(sem ou com ligeiras

limitações)

Áreas inadequadas Fonte

Morfológica
Declividade < 8% > 30% Delvaux citado por Souza

(1998)
Físicas
Textura/estrutura Argilosa, siltosa, argilosa

+ estrutura em blocos,
argilosa + estrutura
latossólica franco-

argiloso siltoso, franco-
argilosa, franco-siltosa,

franca

Argila maciça, argila +
estrutura de vertissol,

franco-arenosa grossa,
arenosa fina e grossa

Delvaux citado por Souza
(1998)

Argila 300 a 550 g kg-1 > 550 g kg-1 Silva et al. (1999) e
 Souza et al. (1999)

Silte > 400 g kg
-1

Silva et al. (1999) e
Souza et al. (1999)

Fragmentos grossos < 15 (% em volume) > 55 (% em volume)
Profundidade do solo > 0,75 m < 0,25 m
CaCO3 < 5% > 15%
Gesso < 1% > 10%
Drenagem Moderadamente drenado

ou melhor
Pobremente drenado

Delvaux citado por Souza
(1998)

Inundação Não ≥ 3 dias Delvaux citado por Souza
(1998) e Almeida (1997)

Químicas
CTC > 16 cmolc kg

-1
--

Saturação por bases > 35% --
C orgânico, 0-0,15 m > 1,5 dag kg

-1
--

Delvaux citado por Souza
(1998)

pH 5,8 a 6,5 < 4,3
P > 10 mg kg-1 --

Souza et al. (1999) e
Borges et al. (1997)

K > 0,08 cmolc kg
-1

--
Ca > 2,0 cmolc kg

-1
--

Amaral & Souza (1997) e
CFSEMG (1989)

Relação Ca/Mg 3:1 -- Silva et al. (1999)
Mg 5 a 50 cmolc kg

-1
> 50 cmolc kg

-1
Vega et al. (1999)

Relação K/Mg no solo 0,2 a 0,5 > 0,6 Garcia et al. (1978) e
Borges et al. (1995)

Al < 0,2 cmol kg
-1

> 1,5 Amaral & Souza (1997) e
Vega et al. (1999)

Salinidade/alcalinidade

Condutividade elétrica
*

< 2 ohms > 6 ohms/cm
Na trocável < 4% > 12%

Delvaux citado por Souza
(1998)

*
 Medida no extrato de saturação.



INSTRUÇÕES TÉCNICAS
No 34, Embrapa Acre, mai/2001, p.3

Química (PRQ) - áreas com restrições químicas com necessidade de correção;
Morfológica (PRM) - áreas com restrições morfológicas a ser corrigidas;
Químico-morfológica (PRQM) - áreas com restrições químicas e morfológicas com
necessidade de correção.

• Restrita (R) - áreas  com   características   químicas   ou   morfológicas  que   devem  ser
corrigidas   e   monitoradas   freqüentemente   para   possibilitar   o   cultivo  da bananeira.
Divide-se em:
Química (RQ) - apresenta características químicas limitantes;
Morfológica (RM) - apresenta características físico-morfológicas limitantes;

      Químico-morfológica (RQM) - apresenta características químicas e morfológicas limitantes.

• Inapta (I) - área inadequada ao cultivo da bananeira, devido à limitação irrecuperável de
algum fator (morfológico, físico ou químico), cuja correção torna-se economicamente inviável.

A alocação dos parâmetros, feita no sistema de Informação Geográfica (Arc View),
revelou a aptidão natural das terras do Acre para o plantio da bananeira (Fig.1).
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Observa-se na Figura 2, que 15% das terras do Acre apresentam aptidão natural para o
cultivo da bananeira, devendo-se adotar práticas de manejo adequadas (cobertura de solo, reposição
nutricional etc.) e, ainda, corrigir algumas limitações de ordem química e/ou morfológica (adubação,
medidas de conservação do solo, drenagem etc.) para os 25% das terras classificadas como
Preferencial/Restrita.

Os municípios de Acrelândia, Plácido de Castro, Rio Branco, Brasiléia, Tarauacá e Jordão
foram, no ano de 1999, os cinco maiores produtores de banana do Acre, com área colhida,
respectivamente de 1000, 1000, 678, 600, 487 e 342 ha, correspondendo a 62,66% da área do
Estado com banana (IBGE, 2001).

Conforme os estudos de aptidão agrícola, os municípios de Acrelândia, Plácido de Castro e
Tarauacá têm possibilidade de ampliar os cultivos de banana, obtendo melhores resultados nesse
agronegócio, comparando-se ao município de Rio Branco, onde a maioria de suas áreas, embora
classificada como preferencial à bananeira, apresenta restrição quanto às características químicas.

Dos municípios do Acre com maior área colhida de banana, Jordão é o que apresenta tendência
ao maior rendimento da cultura, verificando-se em 1999 produção de 1228 cachos por hectare
(IBGE, 2001). Esta situação pode estar sendo favorecida pelo manejo empregado pelos produtores,
uma vez que as características edáficas de suas terras mostram-se limitantes, com restrições
morfológicas e físicas.
          Embora nos municípios de Capixaba, Porto Acre e Senador Guiomard, não haja tradição para
a produção de banana (áreas colhidas de 90, 84 e 64 ha, respectivamente conforme IBGE, 2001)
verifica-se que a maior parte de suas terras é adequada, ou seja, preferencial para exploração de
banana. Salienta-se, portanto, que a sua localização em relação ao principal centro consumidor
(Rio Branco) pode ser mais um fator positivo à exploração em larga escala da bananicultura. Por
meio desta informação, os produtores e as autoridades governamentais, conhecedores do potencial
de suas áreas, poderão investir na ampliação organizada das áreas de plantio, colheita e
processamento, abertura de mercado e indústrias de processamento, garantindo emprego e renda,
com fixação do homem ao campo e gerando divisas para o município e/ou Estado).

A  aptidão das terras dos municípios de Capixaba, Senador Guiomard e Porto Acre, é
considerada uma condição muito útil do ponto de vista de planejamento de uso da terra, devendo
ser definida em função do manejo, uma vez que as condições do solo podem variar rapidamente sob
uso intensivo. Por isso mesmo, a capacidade de uso da terra deve ser considerada variável com o
tempo.

Em Assis Brasil, município de menor área colhida de banana no Estado do Acre, apenas
17 ha, segundo o IBGE (2001), onde as terras são classificadas como preferencial/restrita (Fig. 1),
torna-se possível a exploração da cultura em maior escala por meio de práticas adequadas de
manejo.

 Há de se fazer uma ressalva com referência à produção ribeirinha de banana; mesmo que
alguns municípios como Rio Branco e Porto Acre apresentem restrição ao cultivo de banana, as
áreas que se localizam às margens dos rios ou nas adjacências apresentam condições químicas
favoráveis para o cultivo e facilidade de escoamento da produção. Entretanto, as características
físico-morfológicas dos solos dessas áreas alteram-se por ser facilmente inundadas pelas águas
dos rios nos períodos das enchentes.

Preferencial (P)
15%

P/Restrita (PRM)
3%

P/Restrita (PRQ)
13%

Restrita (RQ)
14%

Inapta (I)
13%

P/Restrita (PRMQ)

9%

Restrita (R)
23%

Restrita (RQM)

10%

FIG. 2.  Percentual de classes de aptidão natural para o cultivo da bananeira  no  Estado do Acre,
Rio Branco-AC, 2001.
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